
XXIV Concílio da IECLB 
São Leopoldo   2004 

Relatório 
 da 

Presidência 





Comunidade Hospedeira 

• Comunidade de São Leopoldo 

• Escola Superior de Teologia 

• Sínodo Rio dos Sinos 

Comunidade Evangélica de São Leopoldo 



Comunidade Evangélica 
 de São Leopoldo 

 
  
  

A Comunidade Evangélica de 
São Leopoldo é uma das 
primeiras do Brasil, sendo 
formada a partir da chegada 
dos imigrantes alemães, em 
25 de julho de 1824. Reúne 
hoje cerca de 1.700 famílias-
membro. Possui mais de 30 
grupos de trabalho e mais de 
130 reuniões ao mês. Junto 
com as Comunidades de 
Feitoria, Lomba Grande e 
alguns pontos de pregação, 
forma a Paróquia Evangélica 
Imigrante.  



Sínodo Rio dos Sinos 
36 paróquias 
58 comunidades 
59 pontos de pregação 
50.130 membros 
203 obreiros/as 
8 setores de trabalho: 
Culto Infantil/Escola 
Dominical, 
 Juventude Evangélica, 
 OASE,  
PPDs,  
Terceira Idade, 
Ensino Religioso 
Música.  
4 conselhos constituídos: 
Missão,  
Fé e Compromisso, 
Formação  
Comunicação. 
 
 

Ênfase:  
Missão urbana; Conscientização e 
capacitação de lideranças no 
trabalho comunitário e missionário 
Levar às comunidades uma melhor 
compreensão sobre contribuição 
financeira responsável 
  



Escola Superior de Teologia 

A Escola Superior de Teologia (EST) é o mais 

importante centro de formação e pesquisa teológica da 
IECLB e está entre os mais importantes do meio 
protestante na América Latina.  
O Bacharelado em Teologia da EST foi o primeiro do 
Brasil a ser autorizado pelo MEC no ano de 1999. Em 
2003 a EST passou a oferecer o Bacharelado em 
Musicoterapia 
O IEPG (Instituto Ecumênico de Pós-Graduação), criado 
em 1982, oferece tanto cursos de especialização como 
de mestrado e doutorado nos moldes da pós-graduação 
brasileira. Recebeu mais uma vez este ano a nota 
máxima na avaliação da CAPES 
 A Escola Sinodal de Educação Profissional (ESEP) 
oferece cursos técnicos nas áreas de Artes (Música), 
Saúde e Desenvolvimento e Lazer (Diaconia). Trata-se 
de cursos com duração de dois anos, autorizados pelo 
Conselho Estadual de Educação.  
 



Contexto Mundial 

  “guerra ao 
terrorismo”, pós 
11 de setembro 
de 2001 

 
 

 
Desafio de combater o unilateralismo e fortalecer as Nações 
Unidas e seus organismos associados, inclusive ampliando a 
base de representação no Conselho de Segurança da ONU, como 
instrumento multilateral de preservação da paz, de regulação 
das relações econômicas e de combate à fome e à miséria no 
mundo 

 

• globalização econômica, 
com distorções e 
desigualdades. Diferença 
entre extremos é de 80 
vezes 
 

 

 



Contexto Local 

• Desigualdade 
social e alto índice 
de concentração 
de renda  

• Dívida externa e 
interna brasileira 
consome superávit 
comercial 

 

• O custo social da 
política econômica 
desafia para o 
incremento da 
inversão pública 
na área social  



Cenário 

As Igrejas têm papel relevante, através da vigilância 
profética e na formação da consciência cidadã. Em sua 
atuação na esfera social e política, as Igrejas devem 
resistir à tentação de buscar benefícios institucionais, 
para decididamente colocar-se a serviço dos anseios e 
das necessidades da população, compartilhados por 
seus membros e suas comunidades.  
 

Censo 1991 Censo 2000 

Católicos 83% 73,5 % 

Evangélicos 9% 15,4% 

Sem religião 4,8% 7,3% 



Cenário 
Pesquisas na 
IECLB têm 
revelado 
também que a 
evasão de 
membros se dá 
sobretudo entre 
os jovens, no 
período após a 
confirmação. 
Reside aí, 
possivelmente, 
extraordinário 
desafio à 
missão da 
Igreja.  
 



Identidade 

    Somos fruto e 
herdeiros da 
redescoberta do 
Evangelho na 
Reforma do século 
XVI e, ao mesmo 
tempo, filhos e 
filhas de nosso 
tempo. Com a 
marca de nosso 
tempo e lugar 
relemos o 
Evangelho e 
atualizamos 
nossas fontes 
confessionais.  

 

Esses conceitos em 
nada perderam sua 

relevância em 
tempos 

 de acirrada 
competição e     

exclusão social.  

Somente Cristo 

Somente pela Graça 

Somente pela Fé 



Identidade 
“Toda vida e substância da Igreja estão na Palavra de 
Deus.” (Lutero). Aí reside, pois, também a verdadeira 
unidade da Igreja.  

 “Se o Filho vos libertar, 
verdadeiramente sereis 
livres” (João 8.36). O texto 
bíblico qualifica a liberdade 
e diz: “Verdadeiramente 
sereis livres.” Ou seja: há 
liberdades falsas, e há a 
liberdade verdadeira. A 
liberdade nos é sempre 
promessa e possibilidade em 
Cristo: Verdadeiramente 
sereis livres. 
 



Identidade 
Somos livres e servos ao mesmo tempo.  

Como isso é possível?  
Somos livres na fé, servos no amor 

 às demais pessoas.  
Sem tutelas escravizantes, a liberdade cristã 

desperta e evoca a responsabilidade.  
 

Nessa liberdade podemos nos mover 
também como Igreja, gratos pela 
dádiva do Evangelho, movidos e 

dispostos a servir.  
 



Atividades 
Algumas atribuições 
da Presidência:  

Coordenação da 

atividade 
eclesiástica da 
IECLB 

Zelo pela unidade e 

identidade 
confessional 

Orientação 

teológico-pastoral 

Representação diante das comunidades, instituições e 

setores da Igreja 

Relações ecumênicas  

Manifestações públicas da IECLB 

Supervisão da administração da Igreja 

 

 



Equipe 

Johannes F. Hasenack – Assistente 
 Klothilde  Wachs -  Secretária 
Carlos Gilberto Bock – Assessor 
 
 



Visitas integradas 
São um período de 7 a 10 dias 

no qual o Pastor Presidente 
percorre o âmbito de um 

sínodo, aproximando-se das 
comunidades,   conhecendo as 

lideranças e a realidade do 
sínodo 

2003 Sínodos Mato Grosso 

e Espírito Santo a 
Belém.  

 

2004 Sínodo Rio Paraná  



Em 2005 está prevista uma visita integrada 
ao Sínodo da Amazônia. 

Também há a previsão de participação em 
2005 de conferências de obreiros/as e 
reuniões de Conselhos Sinodais, abrindo 
mais espaço para diálogo e informações 
mútuas entre Presidência e Sínodos. 

Em 2006 a Presidência voltará a fazer-se 
presente nas Assembléias Sinodais. Jornal A Partilha (Set/04) 



PAMI - Plano de Ação 

Missionária da IECLB  
A igreja é essencialmente 

missionária. O PAMI anima 
para a criação de novos 
campos de trabalho, 
desenvolvimento de projetos 
missionários e para o 
fortalecimento e reavivamento 
das comunidades.  

 



PAMI - Plano de Ação 

Missionária da IECLB  
Em 2003 e 2004: 

25 novos campos de 
trabalho 

23 novos projetos 
missionários 
apoiados pela Igreja 
da Baviera, Igreja 
Evangélica Luterana 
na América- ELCA, 
Obra Gustavo Adolfo-
GAW, Obra Missionária 
Evangélica Luterana 
na Baixa Saxônia-
OMEL, Associação 
Martin Luther-MLV 
Sociedade Missionária 
Norueguesa- 

 

 



PAMI - Plano de Ação 
Missionária da IECLB 

Hoje mais de 1/3 dos 
recursos que são 
geridos pela sede da 
IECLB, destina-se a 
projetos 
missionários. 
Somam-se a isso os 
projetos missionários 
desenvolvidos 
integralmente pelos 
sínodos. A missão 
deve tornar-se, mais 
e mais, um projeto 
nosso, também no 
sentido de sua 
sustentabilidade 
financeira  



Testemunho Público 

Espaços na esfera pública 

Voz da Igreja mais audível  

Ação com maior visibilidade 



Testemunho Público 
A IECLB tem tradição de 

atuação junto a 
pequenos agricultores, 
na luta pela 
democracia, na defesa 
de direitos humanos, 
na solidariedade com 
povos indígenas, na 
preocupação ecológica, 
entre outros.  

 

 



Testemunho Público 

Também órgãos do 
Governo e o próprio 

Presidente da República 
têm revelado 

receptividade para nossos 
posicionamentos; abrem-
se canais de interlocução 

e de participação em 
órgãos públicos.  

Conselho Nacional de  
Assistência Social 
CNAS – Sílvio Iung 

P. Rolf Schünemann e P. 
Werner Fuchs 
 integram o Conselho de 
Segurança Alimentar CONSEA 



Testemunho Público 

Abrir ou expandir os 
canais de diálogo e 

cooperação – internos 
e externos -  junto a 

políticos, 
empresários, 

profissionais liberais, 
acadêmicos, 
jornalistas e 
sindicalistas 
luteranos.  



Formação 

Desafio: encontrar uma 
melhor política de envio 

(e reenvio) de 

obreiros/as.  

 

 

• Nos últimos dois anos, 
passamos o universo 
de pessoas atendidas 
pela Secretaria de 
Pessoal passou de 

1164 para 1244 

 

 



Formação 

Ministério Total Homens Mulheres 

Pastoral 70 51 19 

Catequético 10 4 6 

Diaconal 21 6 15 

Missionário 15 11 4 

total 116 72 44 

Ordenações no Período 

Todos/as são obreiros/as da 
IECLB, são pessoas por ela 

capacitadas num processo de 
formação, devidamente 
habilitadas, enviadas e 

ordenadas, e em sua ordenação 
se comprometem com a base 

confessional e os regulamentos 
da IECLB.  



Igreja 
A eclesiologia luterana não é 

nem episcopalista nem 
congregacionalista. A Igreja é 

uma comunidade de 
comunidades e funciona, a 

partir de baixo, sempre num 
sentido conciliar e em efetiva 

comunhão de umas com 
outras. 

 



Obreiros no Exterior 

Suíça 
Equador El Salvador 

Chile 

Costa Rica 

Honduras 

Alemanha 

Hungria 

Moçambique 

Estados Unidos 



Doraci Edinger 

26/05/1950 

† 21/02/2004 



Ecumenismo 

Conselho Mundial 
de Igrejas 

CMI 

Preparação da 

 9ªAssembléia 



Ecumenismo 

   Federação  
Luterana 
Mundial 

FLM 

 

COP 

10.ª Assembléia Geral da FLM –  

De 21 a 31 de julho de 2003 

 ocorreu em Winnipeg, no Canadá,  

sob o tema “Pela cura do mundo”. 



Representantes da IECLB 
no CMI e na FLM 

• P. Walter Altmann, Conselho e Comitê Executivo da FLM  

•  P. Rolf Schünemann, Vice Presidente do CONIC 

• P.ª Cibele Kuss, Comitê Central do CMI 

• P. Rui Bernhard, Secretário Executivo da 9ª Assembléia 
do CMI 

• P. Sílvio Schneider, Comitê Permanente de Serviço 
Mundial da FLM 

• P. Heitor Meurer, Assessor de Comunicação do Conselho 
da FLM 

• Luis Henrique Dreher, Comissão Internacional de Diálogo 
Luterano-Reformado 

• Rudelmar Bueno de Farias, Departamento do Serviço 
Mundial da FLM 

P. P. Ingo Wulfhorst, Departamento de Estudos da FLM 

 



Ecumenismo 

Conselho Latino-Americano de Igrejas 
CLAI 



Ecumenismo 

Conselho Nacional 
de Igrejas 

Cristãs Conic 

 O Presidente da 
República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, recebeu em 
audiência conjunta, no dia 
3 de abril de 2003, as 
diretorias do Conselho 
Nacional de Igrejas 
Cristãs (CONIC) e da 
Coordenaria Ecumênica de 
Serviço (CESE).  



Ecumenismo 

Igreja Evangélica na 
Alemanha - EKD 

Igreja Evangélica 
Luterana na Baviera 

Alemanha 

 
Dia da Igreja na Baviera 

Dia da Igreja  
Ecumênico, 
em Berlim 



Ecumenismo 

Igreja da Noruega 

Obra Missionária 
Evangélica 

Luterana na 
Baixa Saxônia 

 OMEL Alemanha 

 

Igreja  

Evangélica  

Luterana do 
Japão IELJ 

    Igreja Evangélica 
Luterana da 
América  ELCA 



Ecumenismo 

Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil 
IELB 

Sociedade Bíblica  

do Brasil SBB 



Ecumenismo 

Igreja Católica Romana 



Novas Ênfases 
Fóruns Nacionais 

2005 

• Fé e 
Compromisso 

•  Avaliação da 
Reestruturação 

 

 

2003 

• Ensino Religioso 

• Ensino Confirmatório 

2004 

• Unidade na IECLB 



Novas Ênfases 
Grupos Assessores 

• Teologia e Confessionalidade 

• Missão 

• Responsabilidade Pública 

• Gênero 

• Ecumenismo 

• Etnia 



Tema do Ano 2004 

Instrumento efetivo 
de unidade da Igreja 

Tema 
 

Pelos Caminhos da 
Esperança 

 
Lema 

 
Preservando a Unidade 

do Espírito no Vínculo da 
Paz 



Representações 
Lideranças, obreiros e 
obreiras da IECLB são 
chamados a 
representar nossa 
Igreja em foros de 
discussão e diversos 
eventos, nacionais e 
internacionais 



Temas de Intercessão 
Elemento de unidade da Igreja 

 Antes de tudo, pois, 
exorto que se use a 
prática de súplicas, 

orações, intercessões, 
ações de graças, em favor 

de todas as pessoas 
 I Timóteo, 2.1 



Diálogo 

 com movimentos e pastorais da IECLB  

• Missão Evangélica União Cristã – MEUC 

 

• Movimento Encontrão 

 

• Pastoral Popular Luterana - PPL 

 

• Movimento Carismático 

 



Unidade & Testemunho 

As comunidades da IECLB buscam unir-
se entre si, sem uniformidade, mas 

tampouco com antagonismos 
irreconciliáveis. Buscam dar um 
testemunho coerente da fé e da 

esperança que as move.  



In memoriam 
Obreiros, 
obreiras, 
 cônjuges 
e filhos 

Integrantes e ex-integrantes  
do Conselho da Igreja, 

Presidentes e ex-presidentes 
 dos Sínodos e Assembléias Sinodais 

  

São citados 



Um canto de confiança em Deus 
Hino do HPD 221 

1.Senhor, porque me guarda tua 
mão 

Confio em ti. 

Porque bem sei que teu querer é 
bom-  

Confio em ti 

Tu dás coragem, vences o temor; 

Louvor a ti, por teu imenso amor! 

 
 

 

3.porque ao Pai por mim 
suplicarás – 

Confio em ti. 

Porque com teu poder comigo 
estás – 

Confio em ti. 

Sendo tentado, olho para ti. 

Tu és, Senhor, refúgio meu aqui. 

 

4. Se bem que meu caminho eu 
ignorar, 

Confio em ti. 

Porque teus planos vais 
concretizar, 

Confio em ti. 

Por me guiares, não preciso ver, 

Nem mesmo sempre tudo 
entender! 

 

 

2.Senhor, porque tu és meu Salvador  

Confio em ti. 

Porque por mim passaste tanta dor –  

Confio em ti. 

Da morte me livraste pela cruz; 

Ó faze-me humilde, meu Jesus! 

 



Retornemos à maravilhosa 
liberdade 

 cristã, dádiva e compromisso.  

 

“Verdadeiramente sereis 
livres.” 

 (João 8.36) 


